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1. INTRODUÇÃO

Drosophilidae é uma família de dípteros amplamente estudada, com aproxi-
madamente 4100 espécies descritas, que se alimentam de levedos e bactérias
que se desenvolvem em substratos orgânicos em decomposição (BACHLI et al.
2014). A família apresenta ampla distribuição geográfica (VAL et al. 1981), ocor-
rendo em todas partes do mundo, exceto em regiões polares, concentrando-se
em maior número na região tropical (MARTINS et al. 1995). 

São de tamanho diminuto (aproximadamente 3 mm) e apresentam ciclo de
vida curto, sendo facilmente coletadas (TIDON et al. 2006). Há espécies endêmi-
cas, ou seja, só estão presentes em determinada região, bem como cosmopolitas,
sendo que, neste último caso, dispersam-se abundantemente pelo planeta (TI-
DON et al. 2005). 

Algumas espécies são ecologicamente restritas, utilizando apenas uma úni-
ca espécie hospedeira como sítios de oviposição e alimentação; outras são mais
versáteis, utilizando uma variedade de diferentes recursos (POWELL, 1997, CHA-
VES, 2007) como já foi verificado em estudos realizados por Gottschalk (2008),
Santos & Vilela (2005) e Valer et al. (2016) no qual espécies de Drosophilidae utili-
zam frutas, flores e fungos como recurso. Há ainda exemplos bastante interessan-
tes, no qual espécies cujas larvas se criam próximo a base dos olhos de caran-
guejos, alimentando-se de suas secreções (CARSON 1967, 1971, ASHBURNER
1981). 

Devido a esta ampla gama de recursos utilizados pelas espécies de Dro-
sophilidae, o presente estudo tem por objetivo identificar a diversidade de espéci-
es de Drosophilidae que utilizam o fruto Diospyros inconstans (Ebenaceae, Erica-
les) como recurso para oviposição.

2. METODOLOGIA

O estudo foi realizado no Horto Botânico Irmão Teodoro Luís (HBITL), o qual
pertence a Universidade Federal de Pelotas, no município de Capão do Leão, RS,
Brasil (31°48’S e 52°25’W). 

Foram coletadas amostras de D. inconstans em três pontos por sete meses,
iniciando em fevereiro de 2017, com uma unidade amostral de dez frutos caídos.
A disponibilidade de recurso variava ao longo dos meses, sendo que em alguns
momentos não foi possível a obtenção da amostra. Os mesmos eram colocados
em sacos plásticos por ponto de coleta. No laboratório eram pesados todos os fru-
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tos do respectivo ponto e acomodados em vidros que continham areia esteriliza-
da, sendo então fechados com tecido voal. Logo após, eram mantidos em câmara
de criação à 20ºC para que os indivíduos emergissem. Os adultos emergentes fo-
ram aspirados e identificados em nível específico ou de subgrupo quanto a morfo-
logia externa e/ou pela dissecação da genitália masculina conforme a técnica de
Wheeler e Kambysellis (1966).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram amostrados 161 frutos de onde emergiram um total de 26 indivíduos
pertencentes a três espécies (tabela 1).

Tabela 1: Espécies Emergentes do Fruto D. inconstans e o Número de Fru-
tos Coletados por Mês.

Fevereio Março Abril Maio Junho Julho Agosto Total

Número de frutos 22 20 27 22 22 22 26 161

Drosophila montevidensis 0 0 3 0 12 2 0 17

Drosophila griseolineata 0 2 1 0 2 1 0 6

Zygothrica orbitalis 0 0 0 0 1 2 0 3

Total 0 2 4 0 15 5 0 26

Apesar da baixa abundância e riqueza, o trabalho mostra que este fruto
pode ser usado como recurso de oviposição para Drosophilidae nativos, não ten-
do sido amostradas espécies exóticas. Conforme a literatura, espécies exóticas
podem estar presentes em uma ampla gama de recursos e inclusive compartilhá-
los com espécies nativas (GOTTSCHALK, 2008, MENDES et. al 2015). No entan-
to, as espécies exóticas de Drosophilidae que se fazem presentes no HBITL (D.
simulans, D. suzukii e D. melanogaster), encontram alguma barreira na utilização
do fruto como recurso para oviposição durante os meses de coleta. 

Valer et al. (2016), coletou corpos de frutificação de fungos macroscópicos
a fim de verificar que espécies de Drosophilidae os utilizavam como recursos trófi-
cos no HBITL, e encontrou D. griseolineata utilizando fungos como sítio de ovipo-
sição. Contudo, o presente estudo indica que durante os mesmos meses, a es-
pécie pode compartilhar o fruto  D. inconstans com D. montevidensis. Assim,  D.
griseolineata apresenta uma versatilidade para oviposição em diferentes substra-
tos.

O gênero Zygothrica reúne espécies prodominantemente micófagas e algu-
mas espécies que ovipositam em flores (Grimaldi 1987, Döge 2007). Os adultos
de Z. orbitalis foram encontrados associados aos fungos no HBITL (VALER et al.
2016), mas também utilizam os frutos de D. inconstans como sítio de oviposição e
criação de suas larvas, indicando que esta é atraída por esses frutos para oviposi-
ção.

Já foram observadas que diferenças na distribuição das espécies de droso-
filídeos e, consequentemente na composição de suas assembleias se dá em fun-
ção de mudanças da fisionomia vegetal ou demais variáveis ambientais (PETEN-
SEN 1960, BURLA e BACHLI 2001, GOTTSCHALK, 2008). Contudo, a maioria
dos estudos com Drosophilidae relata a fauna atraída por iscas de bananas em
fermentação,  o que dificulta o entendimento das relações entre as espécies e



seus substratos de oviposição (GOTTSCHALK 2008). Assim sendo, o presente
estudo possibilita novas pesquisas de relações e quais fatores que afetam a utili-
zação deste recurso no HBITL.

4. CONCLUSÕES

Em nosso estudo, é possível constatar, portanto, que o fruto  D. incontans
(Ebenaceae), nativo do Brasil e com distribuição geográfica em todas as regiões
do país, é utilizado como recurso para oviposição, no Horto Botânico Irmão Teo-
doro Luís, Capão do Leão, RS, Brasil, apenas por espécies nativas de Drosophili-
dae. 
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